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Janeiro O Arbítrio É o Dom de 
Escolher por Nós Mesmos
“Portanto os homens são livres (…) para escolher a liberdade e a vida eterna por meio
do grande Mediador de todos os homens” (2 Néfi 2:27).
Complemente as ideias apresentadas aqui com outras de sua própria autoria. A cada semana, 
planeje maneiras de (1) identificar a doutrina, (2) ajudar as crianças a compreendê-la e 
(3) ajudá-las a aplicá-la na vida delas. Pergunte a si mesma: “De que atividades as crianças 
participarão para aprender e como vou ajudá-las a sentir o Espírito?”

Semanas 1 e 2: O arbítrio é o dom de escolher por nós mesmos.

Identificar a doutrina (jogo de adivinhação): 
Diga às crianças que você está pensando em uma 
palavra e dê-lhes dicas para ajudá-las a adivinhar 
qual é a palavra. Peça que ergam a mão quando 
souberem a resposta. As dicas podem incluir o 
seguinte: Tínhamos isso antes de virmos para a 
Terra. É um dom de nosso Pai Celestial. É uma 
parte importante do plano do Pai Celestial para 
nós. Satanás queria tirá-lo de nós. Nós o usamos 
quando fazemos escolhas. É um dom que nos 
permite escolher por nós mesmos. Começa com a 
letra A. Depois que as crianças tivere
a resposta, digam juntos: “O arbítrio é o dom de 
escolher por nós mesmos”.

Incentivar a compreensão (ver e discutir uma
lição com uso de objeto): Mostre às crianças uma 
vara com a palavra escolha escrita em uma das pon-
tas e a palavra consequências escrita na outra ponta. 
Explique-lhes que uma consequência é o 
que naturalmente 

acontece devido à 
escolha que fazemos, por exemplo, se esco-

lhermos praticar um instrumento musical, vamos 
tocar melhor; e se decidirmos pôr a mão no fogo, 
vamos nos queimar. Pegue a vara e mostre às crian-
ças que toda vez que você pega a vara, fica tanto 

com a escolha quanto com a consequência dessa 
escolha. Peça a uma criança mais velha que leia 
2 Néfi 2:27. Peça às outras crianças que procurem 
ouvir quais são as consequências de escolhermos 
as coisas certas (liberdade e vida eterna) e quais são 

Convide duas crianças a 
ficarem diante da classe e 
peça que cada uma delas 

segure uma ponta da vara. Peça à criança 
que segure a ponta “escolha” que dê um exemplo 
de uma boa escolha (por exemplo, falar de modo 
gentil com as pessoas). Peça à outra criança que 
diga quais são as possíveis consequências dessa 
escolha (por exemplo: fazer amizades duradouras). 
Repita a atividade com várias outras crianças.

Arbítrio BEM
Liberdade e Felicidade

MAL Cativeiro e Miséria

Hino: “Por Ser 
Filho de Deus”
(página 28 deste esboço)

Usar as escrituras:
É importante que as crian-
ças aprendam verdades 
do evangelho diretamente
das escrituras. Para 
algumas sugestões sobre
como ensinar histórias das 
escrituras para as crian-
ças, ver ENMC, p. 59.

Reforce o aprendizado  
das crianças por meio  
da repetição. Guarde 

a vara “escolha e 
consequências”.  

Haverá outras 
oportunidades de  

usá-la no tempo  
de compartilhar  

durante o ano.

ESCOLHA

CONSEQUÊNCIAS




